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INTRODUCO 

A Osteologia é a ciència que estuda os ossos, e apesar de seu aspecto simples, os ossos 
possuem fun§òes bastante complexas e fundamentais para o equilibrio e a manuten§ào do corpo 
humano. 

A partir deste trabalho, existe o objetivo de se fixar os principais tópicos estudados nas aulas 
de Osteologia da disciplina Morfofisiologia, com ènfase nos ossos e seus acidentes. 

A descri§ào utilizada no trabalho foi feita a partir da observacào das imagens de diversos 
atlas anatómicos, descritos nas referèncias. 

Podemos dizer que eles sào formados a partir de um processo chamado de ossificalo, 
podendo ser intramembranosa, dentro das membranas do tecido conjuntivo, ou endocondral, 
forma§ào sobre um molde de cartilagem. Ambas as formas seguem os mesmos princfpios: o osso é 
formado a partir de membrana de tecido conjuntivo (periósteo). 

Além disso, os ossos em conjunto com os musculos sào responsàveis pelos movimentos, 
armazenamento e liberalo de vàrios minerais no sangue, produ§ào de células sanguineas 
(hemàcias, leucócitos e plaquetas) e armazenamento de triglicerìdeos (reserva de energia). 

Outro dado importante, a saber, a respeito dos ossos, é que noventa e nove por cento do 
càlcio que possuhnos em nosso corpo està depositado neles. 
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CARACTERfSTICAS GERAIS DOS OSSOS DO CORPO HUMANO 

Ossos do Corpo Humano sào órgàos esbranqui§ados, resistentes, que unem-se uns aos 
outros, através das junturas ou articulagòes, constituindo o esqueleto, com urna mèdia de 206 ossos, 
podendo chegar a 208. 

De acordo com a sua forma, os ossos sào classificados em très grupos principais: longos - 
tem o comprimento maior que a largura e sào constitufdos por um corpo e duas extremidades, 
curtos - parecem um cubo, com seus comprimentos praticamente iguais às suas larguras, planos - 
ossos finos, com duas làminas tecidual e urna camada de osso esponjoso entre elas, garantindo urna 
consideràvel prote§ào. 

Além desses très grupos bàsicos, existem outros intermediàrios, que podem ser distribuirlo 
em 5 grupos: alongados - longos, porém achatados e nào apresentam canal centrai, pneumàticos - 
ocos, com cavidades cheias de ar e revestidas por mucosa, e com pequeno peso em relagào ao seu 
tamanho, irregulares - apresentam formas complexas, sendo assim, nào podem ser agrupados em 
nenhuma das outras categorias citadas, sesamóides - onde eles nào sào completamente ossificados, 
medindo normalmente, alguns milimetros de diàmetro, e os suturais - sào pequenos ossos 
localizados dentro de articula§5es, chamadas de suturas. 

Podemos encontrar também: acidentes ósseos - marcas que os ossos possuem, eminèncias - 
eleva§òes, depressòes - escavagòes em sua superficie, foramens - furos onde passam estruturas 
anatómicas, e impressoes - linhas que os óssos possuem, geralmente, relacionada à um ligamento 
ou inser§òes musculares. 

Quando em sistema esquelético, possui corno principais fun§òes a sustenta§ào do 
organismo, proteso de estruturas vitais, base mecànica para o movimento, armazenamento de sais 
e hematopoiética. 

O esqueleto é dividido em très partes: a axial - composta pelos ossos da cabega, pescoso e 
do tronco, a apendicular - composta pelos membros superiores e inferiores, e as cinturas - composta 
pelas cinturas pèlvica e escapular. 
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CARACTERISTICAS FISICAS ESPECIFICAS 

CARENA 



Ossos do crànio (8): 

1. Frontal - É um osso localizado na cabega, largo ou chato, e forma a calota craniana; 

2. Parietal (2) - É um osso par, localizado na cabota, largo ou chato, e forma a calota craniana; 

3. Temporal (2) - É um osso par, localizado na cabega, largo ou chato, forma a calota 
craniana, e no seu interior encontra-se o aparelho auditivo; 

4. Occipital - É um osso localizado na cabega, largo ou chato, forma a calota craniana, e 
possui urna abertura grande e ovai, onde a cavidade craniana comunica-se com o canal 
vertebral; 

5. Esfenóide - É um osso localizado na cabega, com formato irregular, e forma a calota 
craniana; 

6. Etmoide - É um osso localizado na cabega, leve e esponjoso, com formato irregular, e forma 
a calota craniana. 
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Ossos da face (14): 

1. Zigomàtico ou Malar (2) - É um osso localizado na face, par, irregular, e forma a parte da 
parede lateral e soalho da òrbita; 

2. Maxilar (2) - É um osso localizado na face, par, plano e irregular; 

3. Nasal (2) - É um osso localizado na face, par, que quando junto ao lado oposto nasal, forma 
o dorso do nariz; 

4. Mandibula - É um osso localizado na face, hnpar, que contém a arcada dentària inferior; 

5. Palatino (2) - É um osso localizado na face, par, que forma parte do palato duro, do soalho e 
parede lateral da cavidade nasal e do soalho da òrbita; 

6. Lacrimai (2) - É um osso localizado na face, par, localizado na parte mediai da òrbita; 

7. Vòmer - É um osso localizado na face, impar, e se liga as ponjòcs posteriores e inferiores do 
septo nasal; 

8. Concha Nasal Inferior (2) - É um osso localizado na face, par, localizado na parede lateral 
da cavidade nasal. 

Nos ouvidos (6): 

1. Martelo (2) - É um osso par, irregular, localizada na regiào chamada de ouvido mèdio. 

2. Bigorna (2) - É um osso par, irregular, localizada na regiào chamada de ouvido mèdio. 

3. Estribo (2) - Também conhecido corno estapédio, menor osso do corpo humano, par, 
irregular, localizada na regiào chamada de ouvido mèdio. 
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Figura 2 - Osso Hióide 


No pescogo (1): 

1. Hióide -É um osso irregular, hnpar, localizado no pesco§o, entre a mandfbula e a laringe, 
sendo especial no esqueleto humano, por ser o ùnico osso que nào se articula com nenhum 
outro osso do corpo humano. 


TRONCO 



Figura 3 - Esterno 
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No tórax (25): 

1. Esterno - É um osso localizado no tórax, chato, plano, frnpar, apresentando très partes: 
manùbrio, corpo e processo xifóide; 

No manùbrio encontramos as faces externa, lisa, interna, e còncava, incisuras jugular e 
costai, claviculares direita e esquerda, e o àngulo esternai; 

No corpo encontramos as faces peitoral e pleural, as bordas superiores, inferiores, e lateral; 
No processo xifóide encontramos um forame. 

• Costelas (2 x 12): Vista Anterior 

1. l a Costela - É um osso localizado no tórax, alongado, em forma de arco, par, com a 
presen§a de sulco ventral, tubérculo escaleno, sulco dorsal e tubérculo do mùsculo escaleno 
mèdio, e classificada corno verdadeira. 

2. 2 a a 12 a Costelas - Sào ossos localizados no tórax, alongados, em nùmero par, com a 
presenta de cabega da costela, fòvea da cabe<ja da costela, colo da costela, tubérculo da 
costela, fòvea do tubérculo da costela e àngulo costai. 

Da 2 a a T costela, sào classificadas corno verdadeiras, da 8 a a 10 a , sào classificadas corno 
falsas, e a ll a e 12 a , sào classificadas corno flutuantes. 



Figura 4 - Costela 


COLUNA VERTEBRAL 


Na coluna vertebral (24): 
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Figura 5 - Coluna Vertebral 


• Vértebras cervicais (7) 

1. Atlas - l a Vèrtebra - CI - É um osso impar, irregular, e sua principal difcrcnciarjào para 
as outras vértebras, é de nào possuir corpo, além disso, està vèrtebra apresenta outras 
estruturas, corno o arco anterior e posterior, um tubérculo posterior e um anterior, massas 
laterais, face articular superior e inferior, e os processos trans versos. 
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Figura 6 - Atlas 
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2. Axis - 2 a Vèrtebra - C2 - E um osso impar, irregular, que apresenta um processo osseo 
chamado de Processo Odontóide. Além disso, possui um pediculo, faces articular 
superior e inferior, processo espinhoso, e processos transversos. 


Dente 


Face articular 
inferior para C3 



Face articular anterior 
para o atlas 

Face articular 
superior para 
o atlas 


Massa lateral 



Figura 8 - Axis em visSo posterior 


3. 3 a a 6 a Vertebra - C3, C4, C5, e C6 - Sào irregulares, impar, possuem um corpo 
pequeno, apresentam um processo espinhal bifido e horizontalizado e seus processo 
transversos possuem forames transversos (passagem de artérias e veias vertebrais). 


Processo transverso 



Figura 9 - Vèrtebra Cervical 
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4. 7 a Vertebra - C7 - É um osso ìmpar, irregular, possue um corpo pequeno, apresentam 
um processo espinhoso longo e proeminente, horizontalizado e seus processo transversos 
possuem forames transversos (passagem de artérias e veias vertebrais). 
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nervo 

Forame 


Pediculo 


Face 

articular 

superior 


Processo articular 


Forame uertebral 
(canal vertebral) 


Processo espinhoso 


Tubérculo anterior 
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Figura 10 - Vertebra Cervical 7 


• Vértebras Toràcicas (12) - Tl, T2, T3, T4, T5, T6, T7, T8, T9, T10, Tll E T12 - Sào 
ossos irregulares, Ìmpar, com um processo espinhoso nào bifurcado, mas descendente e 
pontiagudo. Sào articuladas com as costelas, chamadas fóveas e hemi-fóveas. As fóveas 
podem estar localizadas no corpo vertebral, pedfculo ou nos processos transversos. 

A T12 possui a particularidade de ter processos articulares inferiores lateralizados. 



Processo espinhoso 


Corpo 


Face articular superior - 


Incisura uertebral superior 
(forma a margem inferior 
do forame intervertebral) 


Fovea costai superior 


Figura 11 - Vèrtebra Toràcica em visào anterior 
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Processo e (ace articular interior 


Figura 12 - Vèrtebra Toràcica em visào lateral 


• Vértebras Lombares (5) - LI, L2, L3, L4 e L5 - Sào ossos irregulares, impar, com corpos 
vertebrais maiores que das outras vértebras, com o processo espinhal nào bifurcado 
horizontal. Além disso, apresenta o forame vertebral em forma triangular e processos 
mamilares. Seu processo transverso é bem desenvolvido, é chamado de apèndice costiforme. 
Podem ser diferenciadas também, por nào apresentar forame no processo transverso e nem a 
fovea costai. 



Figura 13 - Vèrtebra Lombar 


• Sacro - É um osso irregular, em forma de piràmide quadrangular, com a base voltada para 
cima e o àpice para baixo. Articula-se superiormente com a 5 a vèrtebra lombar e 
inferiormente com o cóccix. Podemos dizer que o sacro é a fusào de 5 vértebras e apresenta 
4 faces: duas laterais, urna anterior e urna posterior. 

Faces Laterais: possui as faces auriculares, que servem de ponto de articula§ào com o Iliaco; 
Face Anterior (Iliaca) - É còncava e apresenta quatro cristas trans versais, e possui quatro 
forames sacrais anteriores; 
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Face Posterior (Dorsal) - É convexa e apresenta os seguintes acidentes ósseos: Crista Sacrai 
Mediana, lateral, e Intermèdia, Forames Sacrais Posteriores, Hiato Sacrai, e os cornos 
Sacrais; 

Base - um Promontorio, Asas Sacrais, Processos Articulares Superiores Direito e Esquerdo, 
e um Canal Sacrai; 

Àpice - é onde se articula com o cóccix. 


Base do sacro 



Processo transverso do cóccix 


Cóccix 


Àpice do sacro 


Parte lateral 


anteriores (pélvicos) 


Cristas (linhas) 
transversas 


Processo 
articular superior 


Superficie 

articular 
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Promontorio 


Parte sacrai da margem 
pèlvica (linha terminal) 


Figura 14 - Sacro em visào anterior 
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Figura 15 - Sacro em visao posterior 
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• Cóccix - É um osso ìmpar, irregular, formado pela fusào de 3 a 5 vértebras, que apresentam 
a base voltada para cima e o àpice para baixo, com comos coccfgeos, processos transversos 
rudimentares, processos articulares rudimentares e corpos. 


Cóccis 



Processo Oansverso do cóccix 

Figura 16 - Cóccix em visào anterior 



Corno coccigeo 


Processo transverso do cóccix 


Figura 17 - Cóccix em visào posterior. 


MEMBROS SUPERIORES 

1° Segmento - CINTURA ESCAPULAR 
Clavicula e Escàpula 


2° Segmento - BRACCO •+ 
Omero 


3° Segmento - ANTEBRAgo + 
Radio e Ulna 


4° Segmento - OSSOS DA MAO + 

Carpo, metacarpo e falanges 

Figura 18 - Membro Superior 
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Na cintura escapular (2x2) 


1. Cla vicula (2) - É um osso localizado na cintura escapular, acima da l a costela, par, e possui 
duas extremidades, duas faces, duas bordas. Visto anteriormente, podemos identificar um 
forame nutrfeio, um tubérculo conòide, e um sulco do M. Subclàvio; 

2. Escàpula (2) - É um osso localizado na cintura escapular, par, chato e fino, possuindo a 
forma triangular, e apresentando duas faces, très bordas e très àngulos. Visto anteriormente, 
a partir do àngulo superior, podemos identificar urna incisura, um processo coracóide, um 
acrómio, urna face articular, urna cavidade glenoidal, um colo, a face cotal e urna fossa 
subescapular. 

No brago (1x2) 

/ / 

1. Umero (2) - E um osso localizado no brago, par, longo, e apresenta duas epffises e urna 
diàfise: 

Na epffise proximal, identificamos a cabega do limerò, tubérculo maior, menor, o colo 
anatòmico, o colo cirurgico e o sulco intertubercular; 

Na epffise distai, identificamos a tróclea, capftulo, epicòndilo mediai e latera, fossa coronóide, 
fossa radiai, fossa do olecrano, e o sulco do nervo ulnar; 

Na diàfise, identificamos a tuberosidade deltóidea e o sulco do nervo radiai. 


No antebrago (2x2) 

1. Ràdio (2) - É um osso localizado no antebrago, par, longo, e apresenta duas epffises e urna 
diàfise: 

Na epffise proximal, identificamos a cabega, urna cavidade glenòide, um colo do ràdio, e 
urna tuberosidade radiai; 

Na epffise distai, identificamos a incisura ulnar e càrpica, além de um processo estilóide; 

Na diàfise, identificamos as bordas interóssea, anterior e dorsal, e as faces anterior, dorsal, e 
lateral. 

2. Ulna (2) - É um osso localizado no antebrago, par, longo, e apresenta duas epffises e urna 
diàfise: 

Na epffise proximal, identificamos um oléerano, urna incisura troclear e urna radiai, 
um processo coronóide, e urna tuberosidade ulnar; 

Na epffise distai, identificamos a cabega da ulna, e um processo estilóide; 
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Na diàfise, identificamos as bordas interóssea, anterior e a dorsal, mais as faces anterior, 
dorsal, e mediai. 

Nas màos (54): 



Figura 19 - Ossos da Mao 

1. Ossos do Carpo (do punho) - (16) - É um conjunto de 8 ossos, localizados no punho, 
curtos, par, classificados em proximal - escàfoide, semilunar, piramidal e pisiforme -, e 
distai - trapèzio, trapezoide, capitato e hamato. 

2. Ossos do Metacarpo (5x2)- É constitufdo por 5 ossos metacarpianos, longos, que sào 
numerados no sentido làtero-medial em I, II, III, IV e V e correspondem aos dedos da mào, 
e apresentam urna epifise proximal, corno base, urna diàfise corno corpo, e urna epifise 
distai que é a cabe^a. 

3. Falanges (14 x 2) - Sào os ossos que constituem os dedos das màos. Cada dedo irà 
apresentar très falanges, menos o polegar, que só possui duas. As falanges tèm nomes 
diferentes, de acordo com a sua posi§ào: falange proximal - as que articulam com os 
metacarpais -, falange mèdia, e falange distai - extremidades dos dedos. 
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MEMBROS INFERIORES 




No pélvis ou cintura pèlvica (4): 

1. Osso do Quadril ou Iliaco - (formado pela fusào, no final da adolescència, dos ossos ìlio, 
isquio e pubis) - É um osso par, que apresenta duas faces: 

Extema: com asa iliaca, urna cavidade do acetàbulo e um forame obturatório; 

Interna: com urna fossa iliaca, urna face auricular e urna linha arqueada. 

Suas bordas, tanto anterior corno posterior, sào formadas por espinhas e incisuras, e um 
tuber isquiàtico. Jà a borda inferior, é formada por um ramo do isquiop ubico, os anteros e 
pòstero superior e inferior. O iliaco se articula com o sacro, fèmur e o iliaco do lado oposto. 

Nas pernas (8): 

1. Fèmur (2) - É o osso mais longo e pesado do corpo humano, par, se articula com o iliaco, a 
patela e a tibia, e é constituido por duas epifises e urna diàfise: 

Epifise distai: Com a presen§a dos còndilos e os epicòndilos mediai e lateral, a face patelar, 
e a fossa intercondilar; 

Epifise Proximal: possui a cabe§a do fèmur, a fòvea da cabeca do fèmur, o colo anatòmico, 
os trocantes maior e menor, além da linha e da crista intetrocantérica; 


Corpo, ou diàfise: com a presenta da linha àspera. 

2. Patela ou Ròtula (2) - É um osso par, sesamóide, localizado atràs da articula§ào do joelho, 
possuindo urna face anterior convexa, e urna face posterior com a presen§a de urna borda 
proximal, urna mediai e urna lateral. Além disso, a patela se articula com o fèmur. 

3. Tìbia (2) - É um osso longo, par, e està articulado proximalmente com o fèmur e a fìbula, e 
distalmente com o tàlus e a fìbula. Apresenta duas epìfises e urna diàfise: 

Epìfise Proximal: com a presenta dos còndilos lateral e mediai, urna eminència 
intercondilar, um fòvea fibular, e urna tuberosidade da tìbia; 

Epìfise Distai: apresenta um maléolo mediai, urna fossa para o tàlus, e urna incisura fibular; 
Diàfise: apresenta urna borda anterior com urna crista (mais proeminente), urna borda mediai 
- lisa e arredondada, urna borda lateral - crista interóssea (fina e proeminente), urna face 
posterior - apresenta a linha do musculo sóleo, urna face lateral - mais estreita que a mediai, 
face mediai - lisa, convexa e larga. 

4. Fìbula ou Perònio (2) - É um osso longo, par, e apresenta duas epìfises e urna diàfise: 
Epìfise proximal: com urna cabcca da fìbula de forma irregular, e urna face articular para a 
tìbia - face plana que articula- se com o còndilo lateral da tìbia; 

Epìfise distai: apresenta um maléolo lateral, com urna expansào distai da fìbula, urna face 
articular para o tàlus; 

Diàfise: apresenta urna borda anterior, com urna crista interóssea, urna borda posterior, urna 
face mediai, urna lateral e urna posterior. 

Além disso, a fìbula articula-se com dois ossos: tìbia e tàlus. 

No pé (52): 

1. Ossos do Tarso (do tornozelo) - (14) - é um conjunto de 7 ossos, divididos em duas fileiras: 
urna proximal, formada pelo calcàneo (tuber do calcàneo) e tàlus (tróclea), e urna fileira 
distai, formada pelo navicular, cubóide, cuneiforme mediai, cuneiforme intermèdio (mèdio) 
e cuneiforme lateral. 

2. Ossos do Metatarso - É formado por 5 ossos numerados no sentido mediai para lateral em 
I, II, III, IV e V e correspondem aos dedos do pé, sendo o I denominado hàlux e o V 
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minimo, longos, par, apresentando urna eplfise proximal que é a base e urna epifise distai 
que é a cabega. 


Corpo do calcando 


Tróclea fibular do calcando 


Tróclea do talus 
Seio do tarso 

Articulagao transversa do tarso 

Osso cubóide 

Articulagao tarsometatarsica 

Tuberosidade do V* osso metatarsal 
Ossos do metatarso 


Falanges proximais 


Falanges médias 


Falanges distais 


Tubérculo lateral (do processo posterior do tàlus) 

^ /T ubérculo mediai (do processo posterior do talus) 

Sulco do tendao do flexor longo do halux 

Colo do talus 
Cabega do talus 
Osso navicular 

Tuberosidade do osso navicular 
Osso cuneiforme lateral 
Osso cuneiforme intermèdio 
Osso cuneiforme mèdio 
Base do I* osso do metatarso 

-Corpo do I* osso do metatarso 

Cabega do I* osso do metatarso 
Base da falange proximal 
Corpo da falange proximal 
Cabega da falange proximal 
■j Base da falange distai 

Tuberosidade da falange distai 



Figura 21 - Osso do Pé 


3. Falanges (14 x 2) - Sào os ossos que constituem os dedos dos pés. As falanges tèm nomes 
diferentes, de acordo com a sua posigào: falange proximal - as que articulam com os 
metatarsos, falange mèdia, e falange distai - extremidades dos dedos. 

Sào os ossos que constituem os dedos das màos. Cada dedo irà apresentar très falanges, 
menos o halux, que só possui duas. 
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CONCLUSAO 


Após a realizagào deste trabalho, muito foi aprendido sobre o esqueleto humano, seus 
acidentes e os nomes de cada membro òsseo que o compòe. 

Depois de entender as fun§òes do esqueleto, e aprender a classificar cada osso que o 
compòe, considero que as próximas etapas da anatomia, corno articula§òes e musculos, serào muito 
mais fàceis de entender, urna vez que, saber a estrutura fisica do esqueleto humano é de extrema 
importància para o desenvolvimento dessas próximas etapas. 
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